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Apresentação

O terceiro número da série Cadernos de Pesquisa trata de um plano
arguto do Arquivo Público do Distrito Federal - reunião de pioneiros em um 'Chá da
Memória', com a finalidade de, pela inspeçao. identificar fotografias, principalmente
as da época heróica da construção de Brasilia.

A capital do Brasil, construída em regime de mutiráo e em apenas três
anos e sete meses, tornou-se marco indelével na história do Brasil.

Atendendo ao chamamento da Nação. milhares de brasileiros se
transferiram para o Planalto Central e aqui, comandados pelo espírito viril do
Presidente Juscelino Kubitschek. travaram luta titânica contra o tempo sob as mais
duras condições de trabalho, resistindo ao sol inclemente, às copiosas chuvas, à
poeira, à lama, ao desconforto, ao sacrifício de toda a ordem.

Como testemunha dessa epopéia, ,restam documentos oficiais,
fragmentos de periódicos, filmes documentários e, principalmente, centenas de
milhares de fotografias.

Encerradas. com o cuidado indispensável, no Arquivo Público do
Distrito Federal, constituem uma importante fonte de pesquisa, quer para escritores e
historiadores, quer para ilustração de trabalhos jornalísticos, identificação de pessoas
falecidas, e até de comprovação junto à justiça.

O "Chá da Memória" reúne grupo de pessoas que conviveram
intensamente com as personagens e os fatos da época da construção da cidade e de
sua consolidação. Examinando, com acusada cautela, negativos e fotografias, esses
voluntários da história têm contribuído para a identificação de centenas deles.

É de se ver a alegria de cada convidado quando identifica pessoas.
grupos, fatos nesse ciclópico acervo de fotografias.

O "Chá da Memória" constitui, indubitavelmente, um dos mais felizes
prqetos do Arquivo Público do Distrito Federal.

Ernesto Sirva, pioneiro de Brasília e
membro da Diretoria da Novacap
durante a construção da cidade
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A fotografia como fonte documental

A fotografia tem se constituído em uma das maiores fontes de
pesquisa, entre os usuários que têm recorrido ao Arquivo Público.do Distrito Federal.

.para a realização.dos. mai!.giversQS..tipos de atividades. ]ló no Élno de'1 995tbtãtti

1?!.gf51ilãqTPãMlmiraiiMàitiõ:'ãêãaêmícóWnõtiõgmíiae"ãÉ ãl;B::l*êül l
exposiçõesl .2até1lias jornalíst cas da imprensa escrita e cle telejornais;,.publiçjdades.
?nti=Éà.gutlg:ljEntretanto:"não iê esgotam ai os motivos da prbãirã desse gênéta:aé
documéhtõ.'Tem-se o exemplo de pessoas que se dirigem ao ArPDF em busca de
fotos de parentes falecidos, assim como advogados na procura de imagens para
utiliza-lascomoprovaemcausasjurídicas. ' ' ' " ''''-u-''- "

A grande demanda pela documentação fotográfica não ocorre
exclusivan-ente no ArPDF. Outras instituições passam por esse processo e acredita-
se que, cada vez mais, a busca por esse gênero documental'se amplie e que o
avanço tecnológico contribua para tanto. Se no passado conseguir uma copia
fotográfim por:,meio de uma ampliação era .um processo que demandava algum
tempos o que dificultava o acesso clo pesquisador ao material desejado mais tarde tal
acesso foi facilitado graças aos laboratórios instalados nos proprios arquivos ou

BE': =á=='EHL:?g;H g ::;=.=:E':ãiÊÉIÊ ÊÍ ãÊ
Sobre a documentação fotográfica afirma Kossoy:

roda fotograüla é um resíduo do passado. Se, por um lado, ela
nos oferece indícios que permitem o levantamento e a análise
Jos vários elementos que Ihe deram origem em determinado
)spaço e tempo num dado momento histórico, por outro lado, sua
mugem, segundo os valores que enfatiza constitui-se sempre no
f)anta de partida de um processo gerador de inúmeras
)ossibilidades de interpretações e explicações em áreas
espec/Boas das C/énc/as e das.ides. (1980, p. 13)
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dessa forma. pretende-se determinar quais deles deverão ser considerados de valor
permanente.

IEll m mmnmml:
Za:'ü:e:=u=num

(...) Através da evidência de uma fotografia é que se percebe

...) Fotografar significa parar a história por alguns milésimos de
segundo, e poder ficar com a imagem do fato. Ou seja, é poder
apossar"se de uma pequena p.aç?.do mundo na qual estamos
hserldos enquanto seu obyefo. (1 989, P.84)
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Tratamento arquivístico da documentação fotográfica

A organização desse material é feita de forma intelectual e de forma
física. De um lado tem-se que respeitar o modo pelo qual foi sendo acumulado. de
outro tem que se adaptar à nova tecnologia disponível por meio da informática, onde
o computador vem sendo utilizado como um instrumento para facilitar a consulta.

O cuidado em tratar a foto como parte integrante do fundo a que
pertence constitui-se numa preocupação freqüente dos técnicos responsáveis pela
organização e preservação, levando sempre em conta o que foi consagrado na
Arquivologia como o "respeito à integridade dos fundos". Sabe-se que, independente
do suporte, o que deve prevalecer é a idéia de integridade do fundo. Portanto náo se
deve tratar a fotografia fora do contexto onde foi acumulada (produzida e/ou
recebida).

No ArPDF os documentos são organizados de acordo com um quadro
de arranjo elaborado para cada fundo e descritos em inventários que formam os
instrumentos de busca.

A organização do material fotográfico inclui a avaliação e a descrição.
A avaliação é feita dentro de critérios previamente estabelecidos (relevância histórica,
unicidade da informação, duplicidade da imagem e comparação do contato com o
negativo), fundamentados na literatura existente, cÓÚ destaque para a obra de
VVilliam H. Leary "La Evaluación de las Fotografias de Archivo: un estudio del RAMP
con directrices", e em experiências de outras instituições. A descrição é o processo
de identificação e anotações em fichas. Os usuários podem ter acesso direto às
informações contidas nas fichas descritivas, onde também constam as fotos-contato.

Do trabalho elaborado por técnicos do ArPDF sobre a organização de
documentos fotográficos do fundo Secretaria de Comunicação Social - SCS' .
ressalta-se:

A avaliação, uma das fases para a organização, reduz o
problema do volume documental excessivo. Torna maior a
utilização do acervo por parte do pesquisador, ao reduzir-se o
rtúmoro de imagens repetitivas ou de baixa qualidade que
empobrece .o conjunto. Da mesma forma ganha-se na relação
busto-benefício, pois, ao avaliar, pode-se melhor conservar os
documentos, uma vez que as condições especiais utilizadas na
presewação são de a/fo custo. (VALE & FONSECA. 1993, P.5)

Todavia, está na fase da descrição o maior obstáculo para finalizar o
trabalho de organização.

' Fundo SCS é o conjunto de documentos acumulados pela Secretaria de Comunicação Social do GDF
que tem entre suas finalidades documentar a gestão política dos governos do DF, registrando as imagens
do cotidiano governamental

9



A identificação das fotos, inicialmente. teve como base as informações
que acompanharam esses documentosl depois foram feitas pesquisas em periódicos
e em diversas publicações contemporâneas às fotos. como, por exemplo, a "Revista
Brasília", publicada pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil -
Novacap, e o "Anuário de Brasília", da C.R. Editora.

No tocante aos cuidados físicos, sabe-se que a instituição..passuLum
depllsitc!..SliQatjzadç!.j-onde estão guardados os negativoss e as ampliações
'fõtõbráficas, obedecendo às orientações de especialistas em preservação; entre eles
o professor Sérgio Burgi. O ArPDF recorreu também à bibliografia existente e às
informações provenientes de cursos frequentados pelos técnicos.

A identificação das fotos e a responsabilidade pelas informações

Como foi abordado inicialmente, pode-se observar a importância das
fotografias como fonte para os pesquisadores. Isso aumenta em muito a
responsabilidade e atenção na execução do trabalho de identificação. Se de um lado
há uma quantidade enorme de imagens sem ou com pouca identificação. por outro
sabe-se que de nada adianta ter esse material sem condições de uso. Uma foto ou o
conjunto delas sem identificação compromete o seu sentido.

Na realidade, duas questões podem ser evidenciadas: uma, decorrente
da necessidade de informação para que fique plausível o uso da fotografia; e outra.
que as informações tenham o máximo de fidedignidade possível.

E preciso cercar-se de todos os cuidados para que as informações
coletadas náo sejam incorretas. No entanto, pior do que o risco de se ter alguma
informação que náo corresponda à verdade é não ter nenhuma informação. Não se
pode fechar os olhos diante da realidade de que é preciso atacar o problema. No dia-
a-dia de vários profissionais, o correr risco de cometer enganos está presente. No
exercício da profissão de arquivista, também não é diferente. Os equívocos sâo
admissíveis. ainda maisem se tratando de tarefas com forte dose de subjetividade.

Projeto "Chá da Memória"

A idéia de unir a identificação das fotos com outra atividade surgiu em
1994 na Gerência Cultural do ArPDF. Alguns encontros foram promovidos, em fase

' Publicação periódica com a finalidade de divulgar os atou administrativos da Diretoria e os contratos
por e]a ce]ebrados, rica em material fotográfico e dados sobre a época da construção de Brasília
' Publicação editada em Brasília, que segundo seu autor, tinha a finalidade de dar uma visão global do
funcionamento da nova capital e ao mesmo tempo ser um instrumento de consulta. Também apresenta
grande quantidade de registros fotográficos e de informações sobre a cidade

Depósito onde a temperatura é mantida a 20 graus centígrados e a umidade relativa do ar em 50%.
' Os negativos estão acondicionados em porta-negativos de polietileno, guardados em envelopes de papel
neutra e mantidos em armários de aço.
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experimental, com bons resultados. Faltava, porém, a elaboração de um prometo que
ordenasse as tarefas relacionadas ao método de identificação.

O principal objetivo do prometo é o reconhecimento dos documentos
fotográficos recolhidos ao ArPDF, principalmente aqueles pertencentes aos fundos
Novacap' e SCS, feito por meio de reencontros de pessoas que estiveram juntas no
passado. Pessoas que foram testemunhas de acontecimentos e eventos e que agora
podem se reunir para relembrar esses momentos e, ao mesmo tempo. prestar
inestimável serviço à preservação da memória e da história da nova capital.

identificação de fotos por meio de fontes orais já vem sendo
praticada pelo ArPDF e por outras instituições similares. Pretende-se, com esse
método, reconhecer fotos que não puderam ser identificadas por meio de outros
processos, como, por exemplo, a pesquisa em fonte bibliográfica, já citada.

A necessidade de garantir o maior número possível de informações
aos usuários que recorrem à documentação fotográfica, atraídos pela própria
originalidade da fonte e pela natureza das informações contidas nesses registros,
serve para justificar este trabalho.

O fato de se tratar de fotos produzidas em época recente (Brasília
começou a ser construída em 1956) permitiu que se pensasse num processo de
identificação onde os próprios participantes das ações registradas, quer seja de
forma direta ou indireta, passassem a ser a fonte pára se obter as informações
procuradas.

A

Cabe à Gerência de Arquivo Permanente, que tem por principal
finalidade a organização da documentação de valor permanente recolhida ao ArPDF.
executaro prometo.

Quando o projeto "Chá da Memória" foi implantado. o convite aos
participantes era feito por meio de telefone. Atualmente está sendo feito por
correspondência. Vários convidados já conheciam o Arquivo por terem participado do
Programa de História Oral.'

Confirmada a participação do convidado, faz-se uma seleção das fotos
relacionadas com a atividade exercida por ele na época. Para que se consiga os
melhores resultados, ficou estabelecido que o número de participantes no chá seria
detrês a cinco

As reuniões com os pioneiros e/ou convidados acontecem na sede do
ArPDF. Os participantes são levados a uma sala onde se encontram as ampliações e
cópias-contato. Para cada convidado existe um funcionário do Arquivo que vai
anotando as informações relativas à fotografia que está sendo identificada. .Váo

' Fundo Novacap é o conjunto de documentos acumulados pela Companhia Urbanlzadora da Nova
Capital do Brasil, empresa que teve como d:jetivo o planeaamento e a execução dos serviços de
localização, urbanização e construção da nova capital do Brasil.
' Programa desenvolvido pela Gerência de Pesquisa do ATPDF, que visa registrar as impressões das
pessoas que participaram da construção de Brasília, da vida sócio-cultural da cidade e da fomiação das
cidades-satélites.
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produção.
Estiveram presentes, e em muito contribuíram com esse trabalho, as

seguintes pessoas:
CarlosCosta;
Carlos Robichez Penna;
cláudio Scafuto;
Edgar Tostes;
Ernesto Salva;
Henrique Alberto Peçanha Thomaz;
Joaquim Alfredo da Silva Tavares;
Joaquim Firmino Cosmo;
Léo Sebastião David;
Luiz Fernando Caldas;
Manuel Pessoa Mendes;
Mano Cezar Braga Perdigão;
Paulo Manhães;
Rackel Moleira Tostes Ribeiro;
Raimundo Nonato da Silva;
Rolf Goeden Pieper;
Ruy Pereira da Silva;.
Walter Albuquerque Melão;

«.'"=:'::'lSn=q==:;=::=?E: Eg=i'=H:ãPT?.E;:
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cronograma, contudo o que foi realizado até o momento está dentro dos limites

Ampliações
Dld e nt. co m p leta
Mlde nt. pa roa l
=lde nt. não

re a liz a d a

40%

Cantatas 18 % [=ld e nt. c o m p teta
Mlde nt. pa roa l
=lde nt. não

re a liz a d a

28%
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Instante da hora do chá, ocorrido em 13/09/1995. Da esquerda para a direita: Mana
Vale (técnica do ArPDF), Léo Sebastião David (convidado). Luiz Fernando Caldas
(convidado), Ernesto Salva (convidado) e Jackson Júnior (técnico do ArPDF).
Fotógrafa: Vénia Rosa. Local: gabinete do Superintendente.
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